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K 1 0 JM6 H

Toda a imprensa nacional se 
tem referido já ao facto de ter 
sido rehavida a nossa possessão 
africana de Kionga. As manifes­
tações que se teem produzido a- 
pós o conhecimento daquele fei­
to manifestam bem claramente 
o estado de alma do nosso povo, 
sempre ancioso de que a ban­
deira da sua Patria mantenha 
intactas as suas gloriosas tradi­
ções. Portugal não tem nem po­
de ter ambições. Perante a atual 
conflagração a sua atitude limi- 
tou-se ap cumprimento indecli­
nável dos deveres que lhe im­
punham os velhos tratados de 
aliança com a Inglaterra, be lo­
go ao principio da guerra os 
governos da i- epublica tivessem 
abertamente mostrado um esta­
do de belicosidade contra a Ale­
manha, ninguém os poderia com 
razão censurar, por esse motivo. 
Os tratados existentes entre 
Portugal e o Reino-Unido são 
de aliança defensiva e ofensiva, 
isto é, quer no caso de qualquer 
das duas nações ser atacada, 
quer no caso de atacar, são o- 
brigadas a prestarem-se mutuo 
auxilio,.. G s . nossas governos 
procederam,^no entanto, sem­
pre com uma cordura que os 
nobilita, bíó agora que a Ale­
manha nos declarou abertamen­
te a guerra os soldados portu­
gueses entraram em acção, re­
conquistando aquilo que em 
1894, sem o mínimo respeito 
pelos tratados e pelo nosso di­
reito, a arrogante Prussia nos 
arrebatara. Bastava o facto da. 
desafronta para qLie todos nós, 
filhos desta 1’atriã querida, nos 
sentíssemos neste momento 
cheios do mais justificado orgu- 
lhõ. Realisou-se mais uma vez 
o conhecido provérbio: «Quem 
com ferro mata com ferro mor­
re». Não ficará, contudo, por a- 
qui a actividade no nosso exer­
cito. tle terá de mostrar ás hor­
das germanicas que não é im­
punemente que se zomba dos 
fracos e que os nossos soldados 
são ainda hoje os dignos des­
cendentes daqueles que deram 
lições de heroísmo aos melhores 
generais de todo o mundo e de 
todas as. epocas.

VIVA PQR I U GALí 
VIVA A REPUBLICAI

CÂMARA MUN1C1PA
SE N A D O

Sessão ordinaria de i /  do cor­
rai/e.
Presidencia — Augusto Guerreiro da 

Fonseca. Secretários — João Soares e 
Antonio Cristiano Saloio.

Presentes—Joaquim Maria Gregorio, 
Antonio de Sousa Gouveia. Joaquim 
da Silva Fresca, Antonio Pedro da Sil­
va, Joaquim Tavares Castanheira So­
brinho. José Teodozio da Silva. Anto­
nio Rodrigues Lucas e Manuel Tava­
res Paulada.

E xp ed ien te
Representação da Camara Municipal 

do Concelho de Alcácer do Sal para 
que ao artigo 26.° do actual Codigo Ad­
ministrativo se acrescente um para 
grafo autorisando os corpos administra­
tivos a fazerem as suas votações por 
escrutínio secreto sempre que um ter­
ço cios vogais presentes assim o resoi- 
va;

Oficio da Erhpreza da Electricidade 
pedindo redução de horas de ilumiua 
cão;

Idem da Associação das Classes Mis­
tas Operarias solicitando que lhe seja 
aplicado, o mesmo regime adotado por 
esta Camara com a Associação dos 
Trabalhadores Rurais desta viía;

Idem do general sr- Joaquim F. de 
Azevedo Madureira Chaves sobre ques­
tões de interesse local;

Idem da Direçâo dos Hospitais civis 
de Lisboa comunicando que a despesa 
com os doentes internados durante o 
ano ultimo e residentes neste concelho 
é de 2-076684, quantia por que esta 
Camara é responsável;

Idem do vereador senhor José da 
Silva Lino Vareiro pedindo quinze dias 
de licença;

Idem do vereador senhor Diogo Ro­
drigues de Mendonça Junior pedindo 
vinte dias de licença;

Idem do vereador senhor Antonio 
Marques Peixinho pedindo, quinze dias 
de licença;.

Um at stado de doença do vereador 
senhor Mario José Salgueiro.

P elifoeraçõcs
Hão secundar a representação da Ca­

mara Municipal do Concelho de Alca 
cer do Sal por não concordar com a 
matéria neLa expendida;

Tomar aa devida consideração os 0 - 
fi.cioy do senhor General Joaquim F. 
de Azevedo Madureira Chaves e dos 
Hospitais;

Deixar para a sessão seguinte a re­
solução do assunte/do oficio da Empre­
za de Electricidade;

Deferir o pedido feita pela Associa­
ção das Classes Mistas Operarias;

Conceder as licenças pedidas pelos 
senhores vereadores;

Otí-oiar á Parceria dos Vapores Lis- 
bonenses comunicando lhe que, ou de­
ve manter 0 contracto estipulado entre 
ela e esta C a .m a fa  em 1904. sujeitan­
do se ás clausulas nele contidas ou pa 
gar ciucoenta escudos mensais pela a

(ração dos vapores á ponte, e, em am­
bos os casos não alterar 0 preço dos 
bilhetes sem sèr de acordo com esta 
Camara, devendo este regimen come­
çar a partir de 1 de Maio proximo;

Nào passar guias a doentes que não 
sejam naturais deste concelho nem aos 
que sejam associados de qualquer mon- 
tepioou associação de socorros mutuos;

Dar por justificadas as faltas dadas 
á primeira sessão pelos senhores Joa 
qujm Maria Gregorio e José Teodozio 
da Silva, após as explicações dadas 
por estes mesmos senhores.

Sessão ordinaria de 12 do cor­
rente.
Presidencia— Augusto Guerreiro da 

Fonseca. Secretários — João Soares e 
Antonio Cristiano Saloio. Presentes — 
Joaquim Maria Gregorio, Antonio de 
Sousa Gouveia, Joaquim da S i lv a  Kivs- 
ca, Antonio Pedro da Silva, Joaquim 
Tavares Castanheira Sobrinho, José 
Teodozio da Siiva e Antonio Rodrigues 
Luuas.

E & pedE easée
Oficio da Associação das. Classes 

Mi&tas Operarias agradecendo 0 deferi­
mento do seu pedido em oticiu transa­
cto.

D e lib e i-a ç õ c »
Indeferir 0 pedido de redução de 

horas de iluminação, permitindo, no 
entanto, que a partir da uma hora a 
intensidade de luz desça para 1 1 0  volls;

Autorisar a velaçâo de cada.veres na 
casa mortuaria d.o cemiterio sendo pre­
viamente paga a verba de um escudo 
e ciucoenta centavos;

Permitir o encurtamento da estrada 
velha do Saínouco pelo sitio da proprie­
dade de Antonio Caetano trazida de 
renda por José. Vila Cova, assenhoran­
do-se este da volta que a, mesma traz 
faz actualmente, desde. 0 sitio em que 
estabelecer^ a. linha recta desde que o 
interessado Vila. Cova construa o aque­
duto necessário para a condução das 
aguas e pertencendo á Camara as ar­
vores que se encontram na referida 
volta da estrada;

Fazer o arrolamento e respetiva. de­
marcação de todas as arvores existen 
tes no concelho e que são pertença 
desta Camara 0 q-ue se fàrá dentro do 
mais curto prazo de tempo possivel;

Aprovar a.s deliberações da Corais 
são Executiva no interregno das ses­
sões. plenarias da Camara.

CO M ISSÃ O  EXECUTIVA

Sessão ordinaria d.e 12 do cor­
rente.
Presidencia: Joaquim Maria Grego, 

rio. Assistência:. Antonio Cristiano Sa­
loio. e José Teodosio. d-a Silva.

0is|>e«lie35áe
Circular d.a Camara Municipal d.e 

Lisboa contendo uma mensagem pátrio 
ti.'a dirigida pela Comissão Executiva 
daquela Camara a iodas, as suas con- 
gvneres;

Oficio de D. Alice Nepomuceno Sil­

va, Raul Nepomuceno da Silva e An­
tonio Luiz Nepomuceno da Silva, lem­
brando que se acha aprovado pela ve­
reação transacta um requerimento as­
sinado pelos Srs. Emidio Pires, D. 
Hortencia da Veiga Dias e os sinatarios. 
para abertura duma rua que daria á. 
Travessa do Lagar da Cera. Pedem a- 
gora a permissão da abertura da refe­
rida rua comprometendo se simplesmen­
te a Camara a calcetai a, arim de evi­
tar qne as aguas não fiquem estagna­
das, prejudicando os prédios;

Idem do chefe de repartição do Ser­
viço de Instrução da camara municipal 
de Lisbôa, comunicando que foi no­
meada professora efetiva da escola n.°' 
71 desta cidade a professora D. H er­
minia Augusta Esteves que exercia o. 
magistério nesta vila e pedindo algu­
mas informações;

Idem da Professora de Canha D. 
Francisca das Dores Mateus comunican­
do que se acham em Faro por virtu.de. 
do felecimento da sua mãe.

Idem da Comissão Executiva da Ca.- 
mara Municipal de Azambuja pedindo, 

J nfoimac.ões sobre o fornecimeafo- da* 
carne de vaca e carneiro;

Idem do Ginásio Club Português ern 
viando um boletim de Inscrição para 
o 1 .° Congresso Nacional de Educação. 
Fisica.

l í e j i í j e r a ç õ e s
Deferir os pedidos respondendo se 

convenientemente aos vários oficios, 
tomando na devida consideração os 
restantes;-

Lançar na acta um voto de congrar 
tulação pela reconquista de Kionga fe­
licitando se o governo e 0 senhor Pre­
sidente da Republica.,

----------------- --------------------- -̂----

Lu s ítaniajj. Hlda?
Desejando tratar deste assun­

to que tanto nos interessa e a 
que não deve ser estranho o po­
vo desta nossa querida terra 
resolvcramos encetar uma. s.e?ie, 
de entrevistas— uma especie de 
inquérito — sobre o nome a dar- 
se a Aldegalega. Pensamos em 
publicar essas mesmas entrevis­
tas e aceitamos,todos os alvitres, 
que nos forem endereçados por 
concidadãos nossos, desde que 
venham devidamente assinados. 
Hoje,, porêm, apareceu-nos uma 
nova carta de «Um assinante» 
a que não queremos deixar de 
dar imediata publicação, fican­
do,. no entanto desde já aberto
o inquérito e começando, no 
proximo numero a publicação 
das entrevistas realisadas e dos, 
alvitres recebidos, assim coma 
outras abservações que de tuda 
proprio desejamos fazer.. Eis a- 
qui a carta:

Sr. Dic tor e meu gresado amigos



I  SI A K l  O2

Penhorado em extremo pela nova 
aquiescencia na publicação da minha 
primeira carta, rogo-lhe a fineza, sen­
do possivel',- de publicar uns ligeiros re ­
paros ao manifesto transeripto no vosso 
jornal no passado domingo sobre o pal­
pitante a s s u m p t o :  «mudança do nome 
da nossa terra».

Nào desconhecia o manifesto em 
questão, e. peta sua leitura mais se nos 
arreiga o vehémente desejo de ver o 
assumpto esclarecido e liquidado, para 
pôr termo á «infinidade de nomes, la­
birinto .de nomes (qual d’eles mais ex 
travagante), e não chegará ainda a 
nossa terra a,adquirir o «poético» nome 
de À RH EGA LEGA!?.

E no íinal termina o manifVsto lan 
çado á publicidade em 1881. afirman­
do qne «sem nos querermos afastar da 
tradiçãoi deveroos adoptar o nome da 
primeira mulher que habitou este sitio.

Perguntámos: Quem era Alda? Era 
a Alda a Galega, e mais se não diz.

Merece acaso essa mulher a consa­
gração d’uma vila como a nossa?

Nào o importuno mais, e termino pe­
dindo, para elucidação de nós todos e 
pleno convencimento, que não deixe de 
tratar do assumpto, para não conti­
nuarmos a ter a sensaboria de sermos 
tratados de: «galegos!» quando descen­
demos da legitima e verdadeira raça 
portueguêsa.

Coro os protestos da nossa estima, 
os nossos agradecimentos.

Aldegalega, 1-1 de abril de 1916.
U M  A S S I X A N T E .

Ecos e ÍW icias 

ISesiggíastãíí de rwas
Já foram colocadas as chapas com 

os nomes de França Borges e Afonso 
Pala, respectivamente nas antigas rua 
da Fabrica e rua do Forno d'esta vila.

Fissieral
Na passada semana realisou-se n’es- 

ta vila o funeral de Francisco Antonio 
da Veiga Marques, tendo vindo o ca- 
riaver de Lisboa, num rebócador. O 
acompanhamento foi bastante numero 
so, constituindo uma manifestação de 
pesar pela infelicidade de que fui alvo 
o falecido.

Tíissaftda de K4Í©3iga
Por virtude da reocupação de Kion­

ga estiveram embandeirados os edifí­
cios públicos d’esta vila e alguns par­
ticulares, havendo á noite iluminações 
e sendo deitados bastantes foguetes.

A Banda Democratica percorreu á 
noite as ruas da vila tocando a Portu­
gueza e sempre acompanhada de gran­
de mole de povo.

«sUasíéisr dos «áreze»
Comemorando a saida da prisão 

dumj amigo seu mn grupo de treze 
«bons vivants» reuniram na passada 
quinta-feira, dia tre/.e, num jantar em 
que predominou, coms se vê, o nume­
ro treze. Antes da festa foram lança­
dos ao ar treze morteiros tendo esta 
decorrido sem a mínima nota discor­
dante desde as 20 até ás 23 horas.

F a l e í í s s s e a á o
Na passada sexta feira faleceu em 

sua casa a Exm,a Sr.a D. Ana de J e ­
sus Saraiva, avó do nosso amigo Car­
los Saraiva.

Os nossos’pesames.

Fesáa da A rvore
l)eve realisar se no prócimo dia 30 

do corrente a Festa Nacional da Ar 
vore na freguezia de Sarilhos Grandes. 
A festa que constará de cortejo civico 
com as crianças e varios elementos da 
localidade, lanche a arraial, deve ter 
este ano um desusado brilhantismo, 
tendo sido convidada para tomar parte 
na referida festa a Banda Democratica 
desta vila.

A ilustre professora Exm .3 Sr.a D. 
Benilde Augusta de Magalhães e Me­
nezes tem sido ineansave! na sua orga- 
nisaçíio.

PERFIS
X 1 I

Escreve não sendo escritor 
Mas porque não o quer ser 
E porque é lucro maior 
A vida dele a escrever.

E ’ fino ns profissão 
Da honesta escrivania 
Desenvolve a sua acção 
Com saber e com ufania.

Veiu das bandas do norte 
Cá p’ra o centro do país
E. bom «parvenu» da sorte 
Enquanto cume maldiz.

L i n o e b ..

© r .  C e z a r  V esE Íssra
Na passada sexta-feira, estando no 

escritorio da firma M. S. Ventura & 
Fiihos, desta vila, foi acometido de 
doença subita o Exm 0 Sr. Dr. Cezar 
Fernandes Ventura, achando-se feliz- 
tnente já  melhor.

C r i s e  j í o S l í i e a
Está, felizmente, regnlarisada a si- . 

tuaçâo politica. Democráticos e evolu- 
cionistas chegaram a acordo sobre o 
decreto de amnistia que noutro logar 
publicamos. Nào é este momento aza­
do para fazermos observações e só 
mente nos cumpre confessar o nosso 
prazer pela solução dada entre os mem­
bros do governo-:

No próprio dia em que a cpse ficou 
por completo desvanecida, no Centro 
Republicano Democrático fui recebido 
um telegrama do nosso ilustre correli­
gionário de Lisbôa, Exm . 0 Sr. João 
Carlos Marques, dando nos conheci 
mento do facto, telegrama que foi ime­
diatamente afixado.

BSasida l í e i ê S í t e r a íS e a
Brevemente a direcção desta Banda 

iniciará u m a  serie de festas, entre as 
q u a i s  podemos citar uma quermesse, 
excursões, «pic nics», recitas, etc., pa­
ra o qne a mesma banda está ensaian 
du um vasto e bonito reperturio.

S a m l n ç õ e s
Por virtude da reocupação de Kion­

ga a Camara Municipal deste Conce­
lho fez expedir os telegramas seguin­
tes:

Ex mo Sr. Presidente da Republica 
LISBOA

Camara Municipal Concelho Aldega­
lega felicita em V. E x .a a Patria pela 
reocupação Kionga.

Presidente Comissão Executiva 
a) Joaquirh Maria Gregorio

E x .mo Sr. Ministro da Guerra 
L IS  AO A
Camara Municipal Concelho Alde­

galega sauda em V. Ex.a Chefe supre­
mo do Exercito os heroieos reconquis- 
tadores de Kionga

Presidente Comissão Executiva 
a) Joaquim Maria Gregorio

A fíiaE ls i in
Artigo 1.° E ’ concedida amnistia:
1." Aos indivíduos processados por 

crimes de responsabilidade praticados 
ao exercicio das funções do poder exe­
cutivo desde 2õ de janeiro a 14 de 
maio de 1915.

2.° Aos processados por crimes pre­
vistos nos artigos 179.a, 180.°. 181° e 
185.°, menos os §§ 3-0,’4 . 0 e 5 °, 188.°, 
ISO.” e 478.°, menos o n.° 2.°, do Có­
digo Penal, cometidos anteriormente ao 
estado de guerra definido pela lei n.° 
491, de 12 de marco de 191G, excluin­
do-se, porêm, os que usaram explosi­
vo ou praticaram atentado pessoal, e 
sem prejíiiyo do procedimento discipli­
nar aplicável;

3 .° AoS" refractarios antes do estado 
de f/uerra, ficando, porem, obrigados á 
prestação normal do serviço militar;

4 ° Aos réus de delitos de imprensa

cometidos até á data da presente lei, 
com exceçâo casos em que haja acusa­
ção uartieular:

5." Aos ministros da reiigião incur­
sos na pena disciplicmar da interdição 
de residrucia comunicada pela Lei tia 
Separação do Estado tias Igrej <s;

g 1 .° Os fun_-it>narios compreendidos 
no § unico do artigo 1 .° d.a lei, n o 319 
de 16 de junho de 1915 coutiuu 
am fora do serviço até ulterior, re ­
solução do poder legislativo, mas com 
os seus sentimentos de categoria e sem 
prejuizo da aposentação ou ivforma.

§ 2 o E' revogado o artigo 3 0 — E, 
inserto na lei n.° 329 de 16 de junho 
de 1915, e é concedido um novo pra­
zo tle dez dias para o recurso a que 
se refere o artigo 3.°—D da mesma 
lei.

§ 3.° O conselho tle ministros julga 
rá todos os recursos no prazo maximo 
de trinta „dias, podendo, conforme os 
casos, tlar lhes provimento ou colocar 
os recorrentes na situação de reserva 
ou reforma, ou transferil os para luga­
res de categoria analoga, ou ainda con 
lirmar os despachos recorridos.

Al t. 2.° E ’ tambem concedida am 
nistia ás praças de pret do exercito e 
armada que, anteriormente aò estado 
de guerra, tenham desertado, desde 
que se apresentem dentro de um. trez 
ou seis meses, conforme estiverem re­
sidindo no continente da Republica, nas 
ilhas adjacentes e nas colonias, ou em 
país extrangeiro, riâo se lhes contando 
o tempo de deserção para efeito algum.

Art. 3.u E ’ ainda concedida amnis­
tia aos reus do crime de rebeliãa co­
metido por oeapião da chamada revol­
ta dos 1’apeís na colónia da Guiné.

Art. 4.° E ’ autorísado o governo a 
readmitir no exercito e armada os mili­
tares demitidos, a seu pedido, depois 
de 14 de maio de 1915, e os que. nào 
havendo tentado restabelecer a forma 
de governo monárquico, foram con 
demnados posteriormente á lein.°114, 
de 22 de fevereiro de 1914 pelos cri­
mes previstos no artigo 1 .°, n.° 1 .°, e 
artigo 5 o da lei de 30 de abril de 
191:2, não podeudo, todavia, contar se 
a uns e outros para efeito algum o 
tempo decorrido desde a exoneração 
até a reintegração.

Art. 5.° Continua em vigor o artigi
2.° da lei n . 0 114 de 22 de fevereiro 
de 1914, mas o governo fica autorisa- 
do a permitir a repatriação dos indi­
víduos ahi mencionados que, antes de
5 de outubro de 1910. já estavam re­
formados ou pertenciam á classe civil.

Art G 0 Esta lei entra imediatamen­
te em vigor e fica revogada a legisla 
çào em contrario.

E S sfssdaa tíes
Em gôso tle férias acham-se junto 

de suas famílias, nesta viia. os estu 
dantes nossos patrícios e amigos.

T ortas de ceamusras
Raspa-se um arratei de cenoiras, 

cozam se em agua e em estando frias 
esmigalham se; a parte interior não 
se aproveita; devem dar 300 grammas.

Depois batam se 14 gemmas d ’o- 
vos com 800 grammas de assire.r. o 
sumo e as cascas raladas de uni limão 
e 300 grammas de amêndoas pisadas, 
deitem-se dentro as cenoiras e bata se 
tudo durante meia hora. Adicionem se 
lhes duas colheres das de sopa. de fa­
rinha de batata e a espuma de nove 
ovos e coza-se a massa durante uma 
hora e um quarto.

A a sÊ v e rsa r io
Passou na preterita segunda feira o 

1 0  0 aniversario natalício' da interes­
sante menina Emilia líita Costa filha 
do nosso amigo e correligionário Car­
los Antonio da Costa, bemquisto indus­
trial desta vila.

Parabéns.

6  áC 8SS|í»
Magníficos os dias da semana passa­

da com muita razão aproveitados nas 
hortas por muitas familias.-

L itn la .N - barquinhas 
Vogam na mar,
( ’umo andorinhas 
Sempre u voar.

T r i i a r n  a v e s  

L a  n o s  s i l v a d o s ,

Tro va s  suaves,
Cantos doirados.

Falam de amores 
As camporte?»s.
Por entre as flores 
D'essas devesas

Mil mariposas 
1 )J liiulas côres.
Beijam as rosas,
Os seus amores.

L'tidas barquinhas 
Vogam no mar.
Como andorinhas 
Sempre a voar.

O soi doirando 
As mansas aguas,
Que vão chorando 
As suas magnas.

Imprime á teia 
Tão viva dôr,
Tão linda 
Nào ha melhor.

E ’ primavera,
Quadra de flores,
A natureza 
Veste mil cores.

A leve brisa 
Passa ligeira 
Beijando o prado 
{áenvpre

Mi .i:.:nts

S®eaisasíicaí«s
Não é dormindo, mas sim velándo, 

fazendo esforços, excitando o espirito 
e trabalhando sem cessar, que o ho­
mem chega á perfeição e á celebrida­
de.— Vasari.

— Quando estiveres doente saberás 
quem são os teus amigos.

— Nào ha vidro mais quebradiço, 
que a fama da lu-uestidade, e honra fe­
minil.

A nedotas
Um aluno foi matricular se e per­

guntaram-lhe:
— O seu nome?
— 1). J o s é ! . . .
— D José! . . . Então qne historia é 

essa?! Esse D. o que quer dizer? E ’ 
Domingos?

— Não. senhor é Don. Foi uma gra­
ça de Sua Magestade.

--Então Sua Magestade fez isso 
por graça e o menino tomou o caso 
a sério.

Um devoto de Baccho, estando pres­
tes a exalar o iiliimo suspiro, desmaia 
de repente.

— Eter, vinagre! exclama o médico.
Não encontrando outra coisa á mão,

a familia traz uma garrafa de aguarden­
te, que o doutor dá a cheirar ao mori­
bundo.

Este, qne recuperou os sentidos, diz 
com voz fraca:

— Mais. abaixo, doutor, mais abai­
xo.
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c a r t e i r a  e l e g a n t e

A n i v e r s a r i o *
Faz em anus:
\ ' 3  quinta feira a rrènina Emilia

Quaresma Ferra
....^a sexta feira o nosso amigo Joa­

q u i m  Quaresma Ferra, pae daquela 
gentil menina.

E------------- -------------------------- -
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Horário Dos vapores na corrente 
111 cj

Partidas
Aldegalega Lisbôa

7,30 horas 1G,50 horas
Alterações 

Partidas de Aldegalega
Dia 1 G ............................................8  horas

» 1 7 ...................................  8,15
» 1 8 ...................................  9.30
» 3 0 ...................................  8

---------------------------------------------------
■̂snOTseu-EB*
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Horário cios íLaminhos De í ‘ erro
-----< 3 5 0 ------

A -DEGALF.GA LISBOA

Partida 8 Chegada 1.5
12.10 » 14

» 16.40 » 18.30
2 0 , 2 0  » 22.15

LISBOA A LD E G A I.LG A

Partida 9.10 Chegadas 10 47
» 1140 » lo. 13
» 16.30 » 18.30
» 20.15 » 22,5

A J N U J N C I O S

Agradecim ento

Aniceto Gil em «eu nome e 
no da sua familia vem em cum­
primento de um sagrado dever, 
patentear a sua estremada gra­
tidão a todas as Ex.mas pessoas 
e Colectividades que o honra­
ram, acompanhando ou fazen­
do-se representar, a sua saudo- 
sissima esposa á sua ultima mo­
rada.

Hm especial agradecem ao 
bemquisto Sr Joaquim dos 
Santos Oliveira a forma amayel 
porque acedeu ao convite que 
lhe foi feito paia dirigir o fune­
ral.

Aldeia Gtlega do Ribatejo,
i 5 de Abril de 1916.

Agradecimento
A corporação dos Bombei­

ros Voluntários desta vila, no

cumprimento d’um indeclinável 
d e v e r,  vem  p ro fu n d a m e n te  re­
conhecida agradecer a todos 
os que, p ro c u ra n d o  tornai' bri­
lhante o fe-iival que le v o u  a 
eleito no dia 6 do corrente, lhe 
deram o seu valioso concurso 
empenhando n'i-so l> do o tra­
balho e boa v»>ntade. Entre 
tantas deiicações não podem 
deixar Ue esoeeialisar as Ex.ma‘ 
S.as D. Ema Duvens, D. Precio­
sa Duvens e i). Maria Adelaide 
Fernandes que vieram gentil­
mente de Li-bóa abrilhantar 
esta festa executando na or- 
chestra da hábil regência do 
maestro Bjltiiazar Manuel Va­
lente lindos trechos musicaes; 
ás Ex.mas S.as D Lucinda Gon­
çalves e L). Rosa d’01iveira, 
distintas actrises, que gentil­
mente se pre.-taram a coadju­
var os amadores; o sr. Antonio 
Damaso Nunes de Carvalho 
pela cedencia do teatro; o sr. 
Baithazar M muel Valente que 
com a sua reconhecida compe­
tencia se encarregou da pat te 
mu.'ica!; os srs. José Victo da 
Silva, José Narciso Godinho. 
José Sampaio d’01iveira, Ma­
nuel Can ú. Antonio Iça, José 
Antonio Trindade e José Je-us 
da Costa Moura que prompta- 
mente se prestaram a fazer 
parte da orchestra; ao grupo 
dramat;co composto dos srs. 
Jjstinianu G'uveia, Alvaro Va- 
lente, Frederico Blasques, A:n- 
cio Rodrigues, José Onofre, 
Pedro Lino Goes e Joaquim 
dos Santos Oliveira, pela parte 
activa que tiveram na récita e 
ainda ao sr.'Ju stin ia n o  G o u v e ia  
que, como ensaiador, organisou 
o espectáculo que deixou as 
mais gratas recordações, e ao 
pessoal do teatro pelo seu des­
interesse.

Por ú.timo, os nocsos louvo­
res e agradecimentos á digna 
comissão organisadora compos­
ta dos srs. Cândido José Cen­
tura, Joaquim Maria Gregorio, 
Dr. Manuel P. Gomes, Ju-tima- 
no Gouveia, Joaquim dos San­
tos Oliveira e José Augusto 
Simões da Cunha que com to­
do o entusiasmo tem colabora­
do comnosco para manter de 
pé esta n issa corporação.

Ao público e a todos que, 
por lapso, não tivessemos men­
cionado a nossa profunda gra­
tidão assim como á imprensa 
local.

Aldegalega 14 de Abrií de 
1916.

O Comandante —  Eugênio 
Borges Sacôto.

ANUNCIO

j ALULUAliLUf

(fi.a |>gs!>Síeaçã»)

Pelo Juizo de D reito d’esta

C 'm arca e cartorio do escri­
vão abaixo assinado, correm 
editos de 3o dias a contar da 
segunda e ultima publicação 
do anuncio no Diario do G o ­
verno, citando Manuel Cordo 
Martins, proprietário, comer­
ciante, morador na rua Anchie- 
te n.° 17 da cidade de Lisboa, 
credor do casal do falecido 
Jo<é Moreira da Silva, morador 
que foi na Vila da Moita, da 
quantia de i:io o $ u i, para as­
sistir a todos os termos do in­
ventario a qu,> se procede por 
falecimento do mencionado Jo­
sé Moreira da Silva, e de que é 
inventariante Manuel Moreira 
da Silva, nos termos e para os 
efeitos do art.0 696 \ 4.0 do Co- 
digo do Processo Civil.

Aldeia Galega do Ribatejo,
10 de abiil de 191 o.

0  Escrivão do 2.° oficio

Antonio Lourenço Gonçalves.

Veriíiijtiei a exactidão

O juiz de direito

Rocha Aguiam.

TAUISWO C50MES
a d v o g a d o

Escritorio: Una Martir de Moatjuicíi 

A L D E G A L E G A
«7SÍW- v' ••• -

n
=  de- —

m m  AKTORIO B'A GOSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to­
dos os trabalhos com 

...perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin­
to, 2 e rua João de Deus, r.

ALDEGALEGA

Augusto Guicrreiro Da íonseca 
so ílc iía d a r

Cartorio: R. Almirante C. dos- Reis 
’ A L D E G A LEG A

AUV0G.4DQ- K K0TAKItt-

C a r to r io :  Sl. 
C a u d id o  d o s  SÊeis

(Morada: R. Joào Deus) 
A S .IÍS -JC iA i^G íA

A N T O N I O  D A  ( l l l t i Z
^SBj^agente das aperfeiçoadas 

| w e  silenciosas máquinas 
P l s S i n g c r .

Elisa Çlífiiisf! BSosnharda. 1 5

ALDEGALEGA

Fabrica De Brochas e Pincéis
1 DE *.' •

ANTONIO RODRIGUES JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es­
ta fábrica compete com a faDri- 
cação estrangeiaa, igualando a 
perfeição e qualidade. Especiali­
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro­
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA DO BARÃO  41 (á Sé)

L I S B O A

4, MOV IHm
K S C 1 II  V Ã O -N O T A  H IO

E s c rlíõ r io —-R. Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

S t e s i d e a s c i a — R. da Praça da Re­
publica 11.0 4.

ALDEGALEGA

so lic ita d o r

R U A  D A  PRAÇA  
A L D E G A LEG A

UM LIVRO. UTJL AO CQ- 
MEHCIQ:

--------------- — ----------------•=-

M A N U A L
—  cie- —

C 0 r  r  e s  p  o  3B âeaB c Ia  co  ais e  s*c 1 a I"

PORTUGUEZ e X3GLEZI 
por

A u g u s to  de C astro
Entre os diversos livros dá» 

mesma iniole que ha publica­
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é. de tão fueiLassi—■ 
milaçãch..

Orgarnsadõ e compilado ri­
gorosamente de acordo corn­
os mais racionais processos 
d ensino, o n o s s o  Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa­
mente completo no genero- e: 
tanto quanto o fim a que se dés- 
tina e o seu. preço o permitem., 
ser.

0  negociante,, O' guardá-li- 
vres*o mais simples esn pregado., 
no Comerei®,, a ele en contra- - 
rão um guia explicador um 
seguro que- lhes garante adqui­
rir dentro de pouen am conhe­
cimento muito apreciável' da 
língua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA 
DO POVO

II. B. Torres-=  EDITOR

279 RUA DE S. BENTO, 279c
L ISB O A

1A gene nesta terra Sr. 
João S. Martins



4 A II AZ AO

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO P IR E S  & C a

Completo sortido de fazen­
das de iodas as qualidades. Mer- 
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui­
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19 — Praça 5 de Outubro—15 a 19

A L D E G À L E C A

LOJA PS POSTAIS ILDSTBDOS
João Sil uestre M artins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa­
ra homem. Vidros para caixi­
lhos, quadros, molduras .espe­
lhos. Artigos de reirozeiro, fan­
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni­
to e mais fino.

143. EUA ALMIRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

Antonio be Sousa íi oweta
—  com =

Loja de latoeiro dc folha 
branca, louça de barro e de es­
malte e drogas.

79, 81 e 83 — R. -Almirante Cândido 
dos Reis — 79, 81 e 83.

A L D E G A L E G A

I
O I E L R E PU B LICA

PROPRIETÁRIO

I
Este hotel recomenda-se pe­

ia sua situação,, perto do cami­
nho de ferro e da ponte dos va­
pores e pelo asseio e comodida­
des que proporciona aos seus 
Ex mos clientes.

Recebe comensais e fornece 
comida aos domicílios por pre­
ços módicos. Aguas mineraes e 
minero-medicinais e vinhos de 
todas as qualidades.

2 3 ,  2 7 — R .  M A R T I R  M O N T J U I C H — 2 3 ,  2 7

ALDBGA LEGA.

ANTIGA MERCIARIA
13 33

JO S E  ANTONIO PIALGATA
Sucessor,

M asmeí T avares Paulada

Géneros alimentícios de pri­
meira qualidade.

2 --Rua Magalhães Lima—4

A L D E G A L E G A

O FICIN A DE LA TO EIRO
== DE ==

Severo tias Mtues íjrouveia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.
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LOJA DD F R E D E R I C O
írederico íx. ínbeiro tia Costa 

CASA FUNDADA EM 1880
—  com =

M E R C E A R I A ,  Pape­
laria, Livros de recreio e para 
escolas, tabacos, grande sorti­
mento de bilhetes postais ilus­
trados. Sempre novidades.—  131 
rua Almirante Cândido dos 
Reis. —  A L D E G A L E G A .

VENDA DE VINHOS
DE

ffiotniegos da í-iiiva R u sso

O  proprietário comunica aos 
seus freguezes que mudou os 
o seu estabelecimento para a 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis n.° 101.

A L D E G A LEG A

JO S É TEODOZIO DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
m.es etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa­
tisfaz-se qualquer pedido, envi­
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA  
A L D E G A L E G A

C A S A  C O M E R C I A L

O  proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se­
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPU BLIC A
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS R E I S

A L D E G A L E G A

'CONSULTORSOÍfCIRlIRGlCO DENTAIUO

A3T0UI0 D U A í TE MAVEIftA
Diplomado em fannacia, Medicina e Cirurgia Dentaria pela Esco­

la Medica de Lisboa.

RUA DE ALCÂNTARA, 53, 1.®
—-------------- -----------------------

= —  ESPECIALIDADE

Extração be dentes sem dor, í  ratamento t>e
todas as doenças infeciosas ba boca

Obturações (chumbagens) a ouro, esmalte, porcelana, platina e cimento desde 1$0Q; 
Dentes a pivot, desde 3â>50.
Dentes artificiaes, desde 1?>00.
Dentaduras completas, desde 30i)0Q.
Dentaduras completas— placa d’ouro, lOOfliÓO.
Modificam-se dentaduras feitas em qualquer consultorio, nacional ou estrangeiro, 

garantindo mastigação perfeita.

Das j  ds g horas da manhã—cada extração $ 25.
Dahi em diante—cada extração .$

Sucursal em Aldegalega. = R .  Almirante Cândido Reis

f f f f  f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f  

PADARIA V IANENSE
— de g>-— —

ANTONIO i O R A I S  RA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118=R. ALMIRANTE CANDiDO"D0S R E I S - i2 0
A L D E G A L E G A

/
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m M A M A  -CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as»proveniencias e qualida­

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e n^edicinais, 
Produtos químicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En­
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Encontra-se habilitada a fornecer-se das melhores casas do pat£

BK. s«a M A BBB. * 1̂  rat B m Eli HB
sss sb <ett « s W a  sa íes^ís a  es «sasEiss W  es^'seíbs
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